BrasilConnects suspende atividades e devolve Oca à Prefeitura de SP 

A BrasilConnects, entidade responsável pelas exposições que mais público reuniu em São Paulo nos últimos cinco anos, anunciou ontem a suspensão de suas atividades e a devolução da Oca, no parque Ibirapuera, à Prefeitura de São Paulo.
"Em virtude das estreitas ligações entre o senhor Edemar Cid Ferreira, fundador e presidente do Conselho da BrasilConnects e o Banco Santos, hoje sob intervenção do Banco Central, a diretoria da BrasilConnects entendeu ser conveniente suspender por prazo indeterminado suas atividades, colocando, assim, a Oca (pavilhão Lucas Nogueira Garcez) à disposição da Prefeitura do Município de São Paulo", diz a carta assinada pelo próprio Cid Ferreira, mais Pedro Paulo Senna Madureira, vice-presidente do conselho da entidade, e Emilio Kalil, presidente-executivo. A carta foi enviada à prefeita Marta Suplicy, ao ministro da Cultura, Gilberto Gil, e ao prefeito eleito, José Serra, entre outros.
Segundo Kalil, a decisão ocorreu por conta das dificuldades na obtenção de patrocínio para a programação do próximo ano. "Desde a intervenção no Banco Santos, não temos conseguido apoio financeiro para as mostras programadas para 2005", conta Kalil. De acordo com ele, a BrasilConnects não será extinta, entrando em um período de hibernação, à espera de uma saída para o Banco Santos.

A BrasilConnects foi criada em 2001 para substituir a Associação Brasil 500 Anos Artes Visuais, que organizou a Mostra do Redescobrimento. Na carta enviada às autoridades, em 24 páginas de anexos, são apresentados dados sobre a produção da entidade nos últimos anos, que totalizaram 45 mostras, no Brasil e no exterior, reunindo 10 milhões de visitantes, e o restauro de 1.253 peças de vários museus do país.

Os eventos no país que mais chamaram a atenção foram organizados na Oca, que está sendo colocada à disposição da prefeitura, de acordo com a permissão de título a uso precário e gratuito, assinado pelo ex-prefeito Celso Pitta em 2000. Segundo o presidente-executivo da BrasilConnects, que também se desliga da entidade, a Oca, com seus 8.000 m2, apresenta "alto custo de manutenção, cerca de R$ 100 mil, o que é impossível de ser desembolsado na atual situação da instituição". O espaço, segundo Kalil, estará livre até 25 de janeiro, tempo para a desmontagem da mostra "Fashion Passion", em cartaz até 9/1.

Na semana passada, o novo secretário municipal de Cultura, Emanoel Araujo, já comentava a devolução do espaço à prefeitura, sem arriscar uma nova destinação à Oca: "É uma questão de governo, que vai além da Secretaria de Cultura. Há várias instituições que pleiteiam aquele local. Talvez o melhor seria fazer um plebiscito. Acho que o MAM [Museu de Arte Moderna] e o MAC [Museu de Arte Contemporânea] têm premência de espaço, mas a Milú [Villela, presidente do MAM] tem capacidade para criar um museu contemporâneo, como o MAM precisa, e o MAC deveria ficar na USP. Entretanto, é o prefeito quem tem de decidir isso".

Os compromissos mais importantes da BrasilConnects para o próximo ano dizem respeito a três exposições em Paris, por conta do ano do Brasil na França, atividade que teve início por contatos de Cid Ferreira, durante a organização da "Parade", mostra que apresentou o acervo de Centro Pompidou na Oca, em 2001.

Por sugestão do próprio Cid Ferreira, a Fundação Bienal de São Paulo deve assumir a organização das mostras, a primeira em março, que abre a temporada brasileira, no Grand Palais, com uma exposição de arte indígena, e outras duas em setembro --uma instalação do artista baiano Marepe, no Centro Pompidou e uma sobre fotografia brasileira, na Maison Europeene de la Photographie.

"Fui procurado pelo Edemar e pelo Emílio para dar seguimento a esses projetos, que precisam ocorrer, já recebemos inclusive orientação do Itamaraty nesse sentido. A Bienal não tem a intenção de preencher a lacuna deixada pela BrasilConnects, mas só organizaremos esses eventos se for bom para o Edemar e bom para as artes brasileiras", diz Manoel Francisco Pires da Costa, presidente da Fundação Bienal.

Outro evento marcado para o próximo ano, com produção da BrasilConnects, é a mostra sobre o tropicalismo, que será aberta em março, no Museu do Bronx, em Nova York, segue para outros museus dos Estados Unidos e Europa e viria para a Oca em 2007. "Estamos buscando uma saída que satisfaça a todos os interessados", diz Kalil.
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